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Resumo: A busca por antifúngicos mais seguros tem impulsionado a exploração 
de produtos vegetais, como Moringa oleifera LAM, rica em diversos metabólitos 
secundários com propriedades terapêuticas reconhecidas ao longo do tempo.  
M. oleifera é conhecida como uma planta com propriedades antifúngica e 
antimicrobianas devido a presença de zeatina, quercetina, b-silterol. Desta 
forma, este trabalho teve como objetivo reunir as informações presentes na 
literatura sobre a atividade antifúngica das sementes de M. oleifera. Para isto foi 
realizado um levantamento nas bases de dado dados Scopus, PubMed e Web 
of Science. 
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1. Introdução 
Doenças fúngicas, como micoses e infecções pulmonares, representam uma 
ameaça à saúde global, afetando mais de 300 milhões de pessoas em todo o 
mundo. Nos últimos 40 anos, a escassez de novos medicamentos, aliada ao uso 
inadequado, tem contribuído para o aumento da resistência desses patógenos, 
comprometendo a eficácia dos tratamentos convencionais (Aguiar et al., 2023). 
Diante da resistência microbiana em ascensão, torna-se imperativo desenvolver 
antifúngicos eficazes e seguros, explorando os recursos de produtos naturais de 
origem vegetal, dada a presença de diversos metabólitos secundários nas 
plantas (Elzawawy et al., 2022). 
Os metabolitos secundários, como compostos fenólicos, terpenoides, compostos 
nitrogenados e vitaminas, são bioativos com aplicação terapêutica. 
Historicamente, fitoquímicos presentes em plantas medicinais têm demonstrado 
propriedades antibacterianas, antifúngicas, entre outras (Da Silva et al., 2021). 
Essas descobertas abrem caminho para o desenvolvimento de novos fármacos 
(De Sá-Filho et al., 2021). Moringa oleifera Lam. tem se destacado nos últimos 
anos devido sua variabilidade de usos e benefícios. Reconhecida como uma 
planta versátil, todas as suas partes são empregadas para fins medicinais, 
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proporcionando uma combinação única e rica de zeatina, quercetina, b-
sitosterol, ácido cafeoilquínico e kaempferol, conhecidos por suas propriedades 
antifúngicas e antibacterianas (El-Nogoumy et al., 2022).  
 
 
2. Objetivo 
O objetivo deste trabalho foi coletar dados presentes na literatura referentes à 
atividade antifúngica das sementes de Moringa oleifera LAM. 
 
3. Metodologia 
3.1. Busca dos artigos 
A busca do material bibliográfico, foi feita utilizando o descritor “Moringa AND 
oleifera AND seeds AND antifungal’’, na base de dados Scopus, PubMed e Web 
of Science, acessado pelo portal de Periódicos da CAPES. 

3.2. Critérios de inclusão e exclusão 
Os critérios de inclusão empregados foram: (a) artigos que continham em seu 
título, resumo ou palavras-chave, o descritor utilizado na busca; (b) artigos que 
continham em seu resumo as palavras semente e antifúngico; (c) artigos que 
continham em seu resumo informações relacionadas ação antifúngica. Os 
critérios de exclusão empregados foram: (i) artigos de revisão; e (ii) artigos que 
não estavam relacionados ao tema abordado neste resumo 

3.3. Contabilização e tratamento dos dados 
Após a pesquisa, foi feita a contabilização dos resultados em um documento 
utilizando o programa Microsoft Office Word, contendo: título do artigo, autores, 
resumo ou abstract, e informações referentes ao ano de publicação e DOI. Em 
seguida, foi feita a leitura do resumo, aplicando com isso, os critérios de inclusão 
e exclusão. 
 
4. Resultados  

 

A avaliação das diferentes partes da semente de M. oleífera (revestimento, 
tegumento e endosperma) revelou a eficácia dos extratos obtidos com hexano, 
diclorometano e etanol contra Candida albicans (ATCC 90028). Os extratos 
foram especificados como extratos de hexano do revestimento das sementes 
(MOSCHE), diclorometano do tegumento (MOSCDE), etanol do tegumento 
(MOSCEE), hexânico do endosperma da semente (MOSEHE), diclorometânico 
do endosperma da semente (MOSEDE) e extrato etanólico do endosperma da 
semente (MOSEEE), e apresentaram zonas de inibição variadas em 
concentrações de 100, 250, 500, 750 e 1000 mg/mL, demonstrando diferentes 
níveis de atividade antifúngicas. Os valores de inibição foram (MOSEHE) 5, 5, 7, 
8 e 10 mm; (MOSEDE) 7, 10, 11, 11, e 11 mm, (MOSEEE) 10, 10, 12, 12, e 13 
mm, para (MOSCHE) 7, 7, 8, 10 e 12 mm, (MOSCDE) 7, 7, 8, 12, 13, e 13 mm 
e (MOSCEE) foi de 16, 18, 19, e 21 mm, respectivamente (Tekwani et al., 2022). 
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A avaliação de cepas fúngicas de Candida albicans, C. dulblinesis, C. glabarata, 
C. kefyr, C. krusei e C. lusitania, utilizando extratos de acetona, etanol e água da 
semente, revelou que o extrato de acetona apresentou as melhores zonas de 
inibição (20 mm, 14 mm, 16 mm, 21 mm, 22 mm, 24 mm, respectivamente para 
os fungos testados). O extrato etanólico obteve zonas de 17 mm, 16 mm, 18 mm, 
12 mm, 14 mm e 9 mm, enquanto o extrato aquoso apresentou zonas de 19 mm, 
11 mm, 15 mm, 14 mm, 12 mm, respectivamente indicando a presença de 
compostos bioativos nessas formulações (Elzawawy; Metwally; Hegazy, 2022). 
Em  outro estudo foi verificada a atividade fungicida do óleo fixo de de M. oleífera 
em diferentes concentrações contra cepas de C. albicans, C. dulblinesis, 
C.glabarata, C. kefyr, C. krusei e C. lusitania, observou-se eficácia nas zonas de 
inibição. A concentração de 0,5% resultou em zonas de 22 mm, 19 mm, 21 mm, 
22 mm, 17 mm e 21 mm, respectivamente, enquanto as concentrações de 1%, 
1,5% e 2% também demonstraram significativa inibição do crescimento fúngico, 
indicando seu potencial antifúngico contra essas cepas (Elzawawy; Metwally; 
Hegazy, 2022). Em uma análise do extrato de semente da M. oleífera no fungo 
Erysiphe betae, realizada durante um período de dois anos com três aplicações 
por ano, com dosagens de 25 e 50 mL foi verificada a eficácia do extrato da 
semente na diminuição do fungo, plasmólises e decomposição do micélio. No 
primeiro ano com 25 mL a diminuição do fungo foi de 48,00, 58,90 e 64,30%. Na 
dosagem de 50 mL a redução foi de 60,00, 69,20 e 66,40%. Já no segundo ano 
a redução foi de 36,10, 51,70 e 63,20% para 25 mL e 38,80, 60,30 e 65,50 % 
para 50 mL. Também foi observada uma diminuição nos números de conídios e 
conidióforos, evidenciando a eficácia do extrato no controle do crescimento 
fúngico (El-Nogoumy et al., 2022). 
No estudo de Ahmadu et al. (2021), os extratos metanólico e etanólico da 
semente foram eficazes contra o fungo Botryotinia fuckeliana, apresentando 
altas taxas de inibição para os isolados BCH02 e BCH07. O extrato metanólico 
obteve inibição de 99% para ambos os isolados, seguido do extrato etanólico 
com 98%. Já resultados indicaram concentrações inibitórias mínimas (CIM) e 
concentrações fungicidas mínimas (CFM) específicas para cada extrato, 
ressaltando seu potencial antifúngico. A CIM contra BCH02 e BCH07 para o 
extrato metanólico foi de 10 mg/mL-1 e com o extrato etanólico foi de 15,00 
mg/mL-1, já as CFMs foram de 10 mg/mL-1 para o extrato etanólico e 20 mg/mL-

1 para  extrato metanólico contra BCH02. Contra BCH07 os valores foram de 10 
mg/mL-1 para o extrato etanólico e 30 mg/mL-1 para  extrato metanólico 
A atividade antifúngica dos extratos hidroálcoolico e aquosos retiradas de dois 
ambientes diferentes na zona rural de Quinhamel e na zona urbana Guiné-
Bissau, foram avaliados nos fungos Aspergillus fumigatus (ATCC 1022), A. 
ochraceus (ATCC 12066), A. níger (ATCC 6275), Penicillium funiculosum (ATCC 
36839), P. ochrochloron (ATCC 9112) e P. aurantiogriseum (isolado alimentar). 
Os extratos da zona Quinhamel demostraram CIMs no extrato hidroálcoolico com 
valores de: 0,075 e 0,037 mg/mL respectivamente. Já CFM foi de 0,15, e 0,075 
mg/mL respectivamente. Para o extrato aquoso foi realizado o método de infusão 
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e decocção. Para a infusão os valores de CIM foram: 0,075, 0,037, 0,037, 0,037, 
0,10 e 0,075 mg/mL, e os valores de CFM entre: 0,015 e 0,075 mg/mL para as 
respectivas cepas fúngicas. O método de decocção obteve CIMs de 0,075, 
0,037, 0,037, 0,037, 0,10 e 0,075 mg/mL e CFMs de 0,15 e 0,075 mg/mL para 
as cepas citadas anteriormente. Os resultados obtidos para os extratos 
provenientes das sementes colhidas em Guiné-Bissau demonstraram CIMs de 
0,05, 0,075 e 0,37 mg/mL para o extrato hidroalcoólico, e valores de CFM de 
0,075 e 0,15 mg/mL. No caso do extrato aquoso, a infusão revelou CIMs de 0,05, 
0,037, 0,037, 0,075, 0,15 e 0,15 mg/mL, e CFMs de 0,10, 0,075, 0,075, 0,15, 
0,30 e 0,30 mg/mL. Por fim, o extrato aquoso por decocção obteve CIMs de 
0,037 e 0,075 mg/mL, e CFMs variando entre 0,15 e 0,075 mg/mL para os 
respectivos fungos (Fernandes et al., 2021). Estes resultados destacam a 
eficácia dos extratos de M. oleifera contra diversas cepas fúngicas, evidenciando 
seu potencial antifúngico em diferentes condições e ambientes. 
A ação fungicida do óleo fixo, no fungo Trichophyton tonsurans, apresentou a 
CIM de 1024 mg/mL. Por fim , Guedes et al. (2022) avaliaram o efeito antifúngico 
do óleo fixo de M. oleifera contra Trichophyton tonsurans, revelando uma CIM de 
1024 mg/mL. A análise por citometria de fluxo revelou necrose e apoptose no 
fungo, juntamente com hiperpolarização da membrana mitocondrial, interferindo 
na biossíntese da parede celular e causando distúrbios no controle do potencial 
de membrana mitocondrial.  
 
5. Conclusão  
 
Em síntese, a compilação abrangente desses estudos destaca o potencial 
multifacetado dos extratos e óleo de M. oleifera como agentes antifúngicos 
promissores. A eficácia significativa do uso das sementes de M. oleifera foi 
evidenciada pelos impactos notáveis causados nos microrganismos estudados. 
Os extratos, obtidos com diferentes solventes, assim como o óleo fixo, 
revelaram-se possuidores de considerável potencial antifúngico, resultando em 
alterações na morfologia desses microrganismos. Entretanto, para uma 
compreensão mais aprofundada dos mecanismos de ação subjacentes aos 
extratos e óleos fixos de sementes de moringa, torna-se imperativo o 
desenvolvimento de novas pesquisas. Estas pesquisas devem não apenas 
abordar a análise da composição química dos produtos, mas também investigar 
sua influência específica na atividade antifúngica. Essa abordagem mais 
abrangente proporcionará uma base sólida para futuras aplicações práticas, 
permitindo a exploração eficaz do potencial antifúngico da M. oleifera em 
diversas aplicações e contextos. 
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